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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo principal desenvolver um sistema solar de tratamento de águas salinas de baixo custo e que

possa ser utilizado por famílias que exploram fontes alternativas de abastecimento como poços, cacimbas e cacimbões; em paralelo,

pretende-se ainda integrar conhecimentos multidisciplinares (Química, Biologia, Engenharia Sanitária e Ambiental, por exemplo) na

busca por soluções para demandas reais da sociedade, atendendo ao que propõem os 3º e 6º objetivos de desenvolvimento

sustentável (ODSs) da agenda de 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU).
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RESULTADOS

Gráfico 1 - Variação da condutividade elétrica das amostras de água obtidas no protótipo

Fonte: Arquivo Pessoal (2023)
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Gráfico 3 - Variação da Turbidez e Cor das amostras de água obtidas no protótipo

Fonte: Arquivo Pessoal (2023)
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 O processo de dessalinização solar apresenta taxas médias de remoção de salinidade na faixa de 95%.

 Os sucessivos ciclos de aquecimento e resfriamento (dia e noite) são capazes de promover um processo de

pasteurização da água. Esse fenômeno é fundamental na eliminação de microrganismos patogênicos causadores de

doenças de veiculação hídrica, como a Escherichia coli.

 O processo de adequação da salinidade da água tratada ocorre de modo contínuo e sem necessidade de gasto de

energia, à medida que água dessalinizada passa pelo módulo de remineralização (neste trabalho, usamos uma resina

antiga a base de pedras minerais naturais retirada de um bebedouro de nossa escola).

 A facilidade de construção do equipamento (que pode ser comprovada através de consulta ao manual de montagem

através deste link) mostra que ele pode ser uma importante ferramenta social para catalisar o acesso universal à água

potável, além de ter potencial para gerar um importante modelo de negócio de grande relevância socioambiental.

Tabela 1. Resultados da análise do Número Mais Provável de coliformes totais e fecais por 100 mL (NMP/100 mL) em amostras de 

água do poço e da água obtida no processo de tratamento no protótipo.
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Gráfico 2 - Registro das medições de pH das amostras de água bruta e tratada

Fonte: Arquivo Pessoal (2023)
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